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RESUMO: A política de implantação de hortas em espaços ociosos na cidade de 

Teresina surgia da necessidade de geração de emprego e renda para famílias de 

imigrante que chegaram a esta cidade a partir da década de 1970, resultando em 

intenso crescimento urbano nas décadas seguintes. Este estudo busca trazer 

algumas reflexões a respeito das transformações espaciais ocorridas no Conjunto 

Geovane Prado, Zona Leste de Teresina, que foi beneficiado com a implantação de 

uma horta no ano de 1998. Este trabalho tem como objetivo geral analisar as 

transformações espaciais ocorridas no bairro a partir da implantação da horta 

comunitária e como objetivos específicos: caracterizar as formas de ocupação da 

terra e uso do solo na horta comunitária Geovane Prado; identificar as relações de 

trabalho dos horticultores; avaliar as condições de produção, circulação e consumo 

da produção de horticultura. Esta pesquisa é tipo qualitativa e quantitativa. A 

metodologia utilizada neste trabalho foi a pesquisa bibliográfica, seguida da 

pesquisa de campo onde realizou-se entrevistas com técnicos da Secretaria de 

Desenvolvimento Rural (SDR) da Prefeitura Municipal de Teresina, aplicou-se 

questionário com 40 horticultores da horta Geovane Prado, registros fotográfico, 

delimitação e mapeamento da área de estudo, Os resultados da pesquisa indicam 

que as principais transformações ocorridas na área da horta Geovane Prado estão 

ligadas aspectos de infraestrutura criados pelo governo do estado e pela prefeitura, 

as mudanças foram; a estrutura do bairro, o terreno antes da implantação da horta  

que era um terreno constitucional da Prefeitura Municipal de Teresina, sem 
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ocupação,  e com o projeto de  horta comunitária trouxe melhorias, beneficiando as 

residências do bairro , cliente consumidores próximo ao bairro , possibilita o 

consumo de produtos naturais. 
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